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O ECHO DO rk>.
A repentina «OdanÇa da atítniriiítfà^ do Estado

quando nvenos «.pWádk era, «pqit nfto podèssemos"dar folha 8&bbado passado: o ministério sè achava diir.it-tido, * cairo nfto estava organisado i nio temiataos dom-
prometter nossa existência futura; porquê podemos es-crever ou deixar de escrever quando muito bem nosagrade, sem dependência algôraado ministério, o pas-«dé., o presente, ou qualquer outro, qué para o faturo
venha: se alguma cousa temos, dé que nos presemos écoragem « independência de opinião: mas até o momento,
em que deveríamos mandar os artigos para a imprensa,
ainda nfto sabíamos quem eram os novos ministros; e
por isso ainda nfto sabíamos, o que seriamos.

E ainda hoje o não sabemos: d>tro. ministros estão
definitivamente nomeados ; apontam-se vários Indivíduos
para as pastas vagas : ainda por conseqüência naò sabe-
mos, qual será a sorte definitiva do ministério; ainda
nfto sabemos, que côr politica totmrá , porque, dos qua.tro ministros actuaes , apenas um nas câmaras , de quefoi membro o anno passado , alguma cousa disse sobre
politica; mas tfto pouco foi, que rios nfto suppomos em
tstado, de o poder julgar. Os quatro ministros actuaes
ainda nos não merecem elogio nem censura; os qúe vie-
rem poderão merecer uma ou outra cousa.

Lamentamos sinceramente e de corãçftò a demissão do
ministério de janeiro: importantíssimos serviços fez;
constava de membros muito illustràdos e muito influentes
nas câmaras e no lado politico , à que pertencem , para
que eupponhamos , que a sua sahida cio poder seja uma
ventura para o paiz. A causa mesmo dê süàííemissfto ,
nos faz lamentar esse acontecimento; porque a sua Báhi-
da nfto foi parlamentar : e nfto gostamos dê vêr preterir
assim as regras do systema, que nos rege. Por esse lado
pois muito tintíamos que dizer; mas pelo què diz respeito
ao gabinete actual, nada podíamos dizer, nem ainda o
podemos com segurança: de uma hora para outra o ga.
biuett pó Je mudar inteiramente de figura: a entrada de
uma influencia qualquer: do Sr. Vasconçellos ou do Sr.
Limpo, por exemplo.

E nfto sabendo sabbado o que seriamos, nfto quizemos
escrever; e hoje só o fazemos por satisfazer a nossos
compromissos com nossos assignantes. Porém a respeito
do ministério , ainda não sabemos o que somos ; não sa-
bemos se somos da opposiçao, se ministeriaes: esperamos
pelos faetos , para poder julgar: antes não.

Jífto é que nfto conheçamos desde muito os homens,
que compõem o «ctual gabinete; mas isso nfto basta para
nos decidir. E sobre tudo desejamos esquecer o passado:
desejamos entrar em nova época. Estamos tfto fartos ds
fulano fez , sicrano-aconteceu ! Nunca nos recusaremos a
esse combate , se a elle nos chamarem ; mas nunca o pro-
vocaremos. E' do presente, que cuidamos, sobre tudo
com vistas no futuro : esse passado quasi nfto tem reme-
dio: e entfto para qne remexel-o ? Nossos amigos politi-
cos são, os que menos têem a limpar desse pó , que a
todos os nossos estadistas tem enxovalhado; por tanto
somos aquelle , que com mais afoutesa podemos fallar.
Demais não temos compromettimentos. Todavia deseja-
mos muito e sempre o temos desejado, e quanto é posai-
vel observado , que nfto se trate do passado; não sere-
mos os que o contrario faremos. E por isso nem seremos
ministerial nem opposicionista, em quanto novos faetos
nos nfto vierem revelar quaes as tendências do actual g».
binete, quaes as suas vistas políticas e administra-
ti vas.

Naturalmente somos mais inclinado a elogiar, que a
vituperar; fácil pois será, que sejamos ministerial. Mas
o gabinete actual tem contra si um grande toai: entre
elle e o monarcha existe um homem , homem que pôde
mais que um gabinete, «-do qual por conseqüência sem-
pre terá medo o actual, e nunca poderá obrar com o des-
embaraço preciso. Esse homem é o Sr. Saturnino de Sou-
sa e Oliveira, ou,alguém por elle» se é que padrinho
teve. O Sr. Saturnino foi causada dissolução do gabinete
de janeiro, e todavia nfto é ministro 1 é* superior »o mi-
nisterio, mas nfto tem a responsabilidade ministerial!
Isto é um grande mal para o ministério, e bem receiamos,
que cedo o tenhamos de combater nfto tanto por seue
actos , como por aquillo , que fizer ou deixar de fazer,
por influencia estranha.

Ha um meio de ütroüSè ó ministério desta má posi-
çâo: é -chatear o Sr. Sâttirtiih» par* atua das pastas va-
gas: então sim : esse Sr. terá a responsabilidade, quaaos ministros compete, e o ministério nâo <iesc«rá de
sua dignidade: mas no estado em que estfto as cousas o
gabinete nunca poderá contrariar as vistas do inspector
da alfândega; e não as deixará de contrariar muitas ve-
zes , sem descer de sua dignidade.

Já vê o ministério , que lhe temos amizade ; que lhe
lembramos um meio muito airoso de ser verdadeiro mi-
nisterio : já vê pois , que nfto temos vontade de fazer-lhe
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opposição. Queira Deos , que nunca os actos ministeriaes
a provoquem,,

REINTEGRAÇÃO UO DOUTOR AZEVEDO.
O* Nacional sahiu a campo desesperado , porque o

governo mandou ao doutor Azevedo , que tomasse outra
vez conta do cargo .de chefe de polícia da provincia da
Eio de Janeiro ', de qlienâo teve éxèrcicid depois dó ce-
lebre julgado do jury da corte , ou melhor de oito jurados
do jury da corte ; e coupo era de esperar , aproveitou a
oceasião para vomiUr-cp|hra8.e,lagartos cootra o doutor
Azevedo , e contra o ex-ministerio. Podia e devia ir mais
longe ; devia envolver :ém : sua diatribe o concelho de
estado, que deu o parecer, e iS. M., que o mandou
cumprir.

'VjêjàmÓs' a lealdade do Nacional: O doutor Azevedo
requereu a sua demissão de chefe de policia da provincia
do Rio de Janeiro : o ministério entendeu o caso setio , e
remetteu essespapeis ao cohcelho"d'estado , de quenao

fat'parte,pois que os ministrosàbncelheiros não tem
exercido: o concelho de estado dá o seu parecer1; S. M.
aceita 0 parecer , e o manda executar. O que queria o
Nacional ? deixemos ainda a questão de direito ,a que
já iremos': o que queria o Nacional? queria que o mi-
nisterio depois de ter submettido o negocio ao concelho
de estado , e este ter dado o seu parecer , fosse de encon-
tro a elle? Mas isso seria grosseria imperdoável: o con-
celho de estado não a soffreria a sangue frio. Se o gabi-
nete tinha algum desígnio formado , escusado lhe era
consultar o concelho de estado , ao que ninguém o obri.
gava ; e se consultou o concelho, devia proceder segun-
do a sua decisão.

ES. Ja. tinha dado o seu assenso; qual era pois o
dever dos ministros ? ou fazer executar o parecer , ou de-
mittir-se: nâo havia meio termo. Depois do assenso de
S. M., ou o ministério se havia de retirar, ou car-
regar com a responsabilidade, qualquer qüe ella fosse.
O ministério tomou a responsabilidade , nem por isso lhe
foi preciso fazer sacrifício , por quanto o negocio foi deci-
dido conforme as mais rigorosas regras da justiça : mas
fosse ou não fosse, o ministério fez o acto seu , fazendo
reduzir o parecer a decrelo.

Vejamos agora a questão de direito. O doutor Azevedo
não foi condemnado por tribunal algum : o calumniador
do doutor Azevedo foi absolvido por oito jurados : quer
dizer : os oito jurados entenderam, que o calumniador
do doutor Azevedo tinha tido razões bastantes para de-
primira honra desse magistrado , e que por conseqüência
não estava nas circuinstâncias de ser punido : mas esses
oito jurados não decidiram se os factos imputados eram
verdadeiros ou não.

O jury não é tribunal competente para julgar o doutor
Azevedo; mas quando tivesse de o julgar , outro seria o
processo : o doutor Azevedo seria réo, e alguém seria
aceusador. Porém no que se julgou no jury o doutor Aze.
vedo foi aceusador : e outro foi o réo : a sentença pois
não foi contra o doutor Azevedo , foi a favor do aceusado.

Esta era a questão , de que se devia oecupar o contem-
poraneo; e se bem quizesse, entrasse tambem na questão
de conveniência : porém chamar ladrão , e repetir isto
uma e muitas vezes ao doutor Azevedo , chamar ladrão,
ao ex-ministro da justiça , e a todos os que chama mem-
bros da oligarchia , o que prova isso ? que o contempo-
raaeo. é um miserável e grosseiro calumniador; que a

causa do contemporâneo é balda de razões , e por i«o
elle se vê obrigado a recorrer a estes meios torpes con-
demnados pela moral, pela politica , e pela opinião pu-

. blica. '; ';> '¦-. %

O contemporâneo tem o despejo de dizer , que o ex-
ministro da justiça se acharia na necessidade de suspen-
deràse1 a si prppriopá.vista çls «origem de sua rápida e roys-
teriÕSá riqueza"! Bizè *,'<Mtim'fiiádor 

, que origem é essa?
qual foi o meio illicito , de que lançou mão o ex-ministro
da justiça para accumular riqueza ? se é que riqueza tem,
porque lhe não contámos ainda o dinheiro , nem exarai-
námos o livro de seu activo e passivo. Dize, calumniador,
qual foi a sentença, que o ex-ministro da justiça deu ,
que fosse attribuida a dinheiro ? dize , calumniador , qual
loi o..voto, que.nas-câmaras-, deque tem sido membro ,'déii 0 èxítniniéWb dá justiça,' que fósse'àttribuidó adi-
nheiro , cómoTidam aUribuidos alguns dos seus,adjersa-
rios ? dize, calumniador , sendo presidente de uma pro-
vincia, e milSIrfidCè&dIVqual foi o despacho, que
deu qu» fqssieí(attribui:d10; ^ dinheiro? calumniador;, apon-

,.tí* uaj^ó,:, íjjçq ijayerttess agora,:: tua imaginaçâoié fértil,
poucp te. ícçist» jjtmít;,invenção : mas em luta constante
tem. andado. .9 0$srtti,iius.tr,o; .da^ustiça ;, tem .tMttspmpre
inimigos ,,queiO-.nfto _te.m.P0üp^o:Proeura entre: os teus
papeis velhos,.e(ii)pstra uma fó acçusaçãofixa, determi-
nada, e $ôi|Ít!M«iOnde;jcárás;procurar:, ealumniadoE?
Ecpn)o,.-e,ntâp!,te .atreves a tisnar assim areputaçfto de

,um homem ?,;nãp;,vés., que ninguém te acredita , e que
por conseqüência, perdes o teu tempo e trabalho , seteu
fira era indispor a opinião publica contra o ex-ministro
da justiça;?. ..,,.,-,., ,.., ,, ;; . , ,,, . * -

'"'Òàit' 
RAMIRO.

Correu por algumtempp, que o Sr. concelheiro Ra-
miro , deputado pela Bahia,,era um dos membros dpga-
bmete: o certo porém é, que o-gabinete se formou sei»
que delle fizesse parte esse Sr. Querendo saber, o que
havia nisto de Verdadeiro , disseram-nos , não o afiança-
mos , que o Sr. Ramiro pretende ser desembargador; e.
que como seria muito desairoso se fosse nomeado sendo
ministro , por isso ficou de fora. Diz-se mais , que esta
nomeação deve ser apoiada pelo Sr. Alves Branco , que
depois de estar muitos annos %a da magistratura , fui
nomeado desembargador pelo Sr. Ramiro, quando minis-
tro da justiça: o Sr. Ramiro estando, ha muitos annos
fora da magistratura , tem direito a exigir do Sr. Alves
Branco igual nomeação.

HEIXEZAS DO AMIGO PHAROL;
O amigo Pharol entrou em discussão com nosco, e

para amostrado panno, depois de nos chamar pobre, ven-
dido , ignorante, máo advogado , e,não sabemos mais
que, chamou-nos moleque e cachorro.Não é mentira: o
Fhafql disse ahi alto e bom som, que o redactor do
Echo é moleque e cachorro < Quaes seriam as vistas do
amigo di tratandq-nos por similhante modo ? Diz, que nos
conhece muito.de perto , e nós lhe asseguramos, que
nem de perto nem de longe. Pensou , que com isso des-
animávamos , e nos recolhíamos aos bastidores ? enganou-
se muito enganado : pôde chamar-nos quanto quizer : es-
tamos muito acima do Pharol, para que os seus latidos
nos possam incommodar. Pretenderia , que nos servisse-
mos de estylo igual ? Tivemos educação , que isso nos
prohibe: nossos leitores não são os que costumam ler
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o Pharol , para que simiíhantes phrases lhes possamagradar. r
Mas nfto : nada disto quiz o Pharol.- o que quiz esse"°«o amigo , foi servir-se do estylo, que.Deo8 lhe deu,«ar a educação , que de seus paÍ8 ,-ecebeu ,- e fazerver as companhias, que freqüenta, e as,pessoas par-aquem escreve. ,,; ..,, , .,

Pois póde continuar, quenos-nfto causá.inveja.íódemesmo estar certo , que tiem1ap,íme„os:indagamos.quem
e a pessoa , de quem recebem^ janto» obséquios. O re-dMtordo #hmhêm*\m_HMm* m&mmÀ\edeste mundo: o que alguma mbhtm®* é,apanhar-lhe

^ a, suas bejlezas, ^faze^as sob«-sahir; mas.sao bellezasescriptasenaaioutras.-,...;; . ,;..;,,.... : ,, f. , , ...
E haver&quemvlía felha tftoammunda J'r*jent?«èé-tup.da? LemoU nós: ás vezes:,,porque a isso somos-obrigado. .... , ; , .- , .,. ,,„,.,,

,. f|"" TÍIEATRO de S. PÉbR^^1 ""' b"v';
Besurgiram 08 beÜos^ías' do 

' 
tíieatro^e &J£-"So vrverá:, ao menos por a]gum,,.t«r>Bo,, sSeco!demnado a ouvir declamar ás vezes mal^e ás vezes bem"¦companlna nacional; p theatro de S.;Pedro tão bellotao «^gnjgo^^«l-^âl^fMStSd^in,,; '

companhia de canto,, senão ,1,1 q^ Wer*ce.rk Xta capi.tal pejo ^nosn,uito bastante para deleitar nossos ou-
,M% -éfiS^poj, á apresentação,, da Norma', não„a*orma tal qual foi composta por Bellini; mas a Norma
que era possível apresentaram as forças da companhia •
devemos^ confessar a verdade, .gostamos J gostamosmuito. E o publico gostou com nosco, e.com nosco ¦
applaudiu : e o theatro tem, estado cheio. 

'

Praza a Deos , que este enthusiasmo nao esfrie ' pra»» Deos , que findas as vinte quatro recitas., por que foitratada a companhia, possa ser tratada poroutras tantase outras tantas, , mesmo se Ih^possam aggregar maiscantores ,de modo , quepossam ser dadas outra. peças r !Ouvir a ,er a Loduvi„aé„m prazer: mas, .ouvir uma'ana de Rossini, de Bellini, de Merpadante é praze,-bemmaior I ;
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' " :,'/,ro 
% -; "" '''¦¦¦ J-'Atívx. ¦:¦:¦¦¦ a ,-. mg:mn ,,, ..,,;.

Este,nnno vai correndo bastante secco ; e se assim cdÜltinuarmos , teremos désófTrer muito mais escassez deágua , do que o anno passado, feónvêm tomar desde jáalgumas providencias : não é ha Wa da necessidade quese deve gritar. Em roda desta cidade ha muitos manan-
ciaes, que podem ser aproveitados. O rio dó Cosme Velhotalvez com facilidade possa' ser introduzido no encaná-
mento da carioca, O encanamento da água do campo deveser todo retificado, e conviria fazer uso de canos de chum-
bo. A parede a cada momento se arromba, e é essa arazao
principal, por que só essa água não chega para toda a ei-dade. Os canos dè chumbo fazem-se , e assentam-se com
immensa rapidez , podendo para leito servir-lhes o actual
encanamento.

Repetimos : o anno vai muito secco : providenciasdesde já. n,j , ._, ....

TÃraiÃüã
O pequeno formato de nossa folha nao tem permittido,

que com outra cousa noa oocupemos , mais que com à
politica : poucos artigos temos podido publicar sobre ou-
tros objectos, com quanto muito desejássemos dar va-

nedade a este nosso periódico : mas primeiro está o ne-cessaria, que o útil; e primeiro 0 útil., que o agradável.
Cuidamos porênj., que hoje podemos,satisfazer a t#os.os
nossos desejos com a publicação do pequenino romance,
que segue. Duras verdades contém elle, mas são verda-
des: pedimos a nossos leitores , que as meditem;'Os fa-
ctos saa fingidos , mas os princípios são verdadeiros..5 9

ÍV V ! ^,BAwQ0BTE 0O CM|ITBI|I^ ,,.(?

IX 
' 
/.':'' 

"' ¦'' *:st.$! y-'; tóa láíitó toP
Henrique r,tóonarcha franeez, atácadó^pòV seu írmab

Roberto tinha fugido Üétóa capItaVParis* mui félízmeh-
te nao dava eritaolèi^ópaiz : eraàperiá* umá dar^riri-
cipaes cidades do reino. .àohvs ra

Talvez1 venha térhpò'; 'em 
que ás bandeiras; se pka es-

pecies dé-mbiinie-tês feorri fàtíès diversas'; ¦viraíríteise - aoacaso segundo os ventos ,7* mudando de cores na tem-
P^ladp;m^,noseçuIoJl ainda, nio era assim : o.povo

-çri^de boa fé, nas santas jei3, da verdade, da justiça*, e
áa,ÍP°^Çh'a, Persjiadidos , que luna usurpação, atih
uma agitação, nâo pode ser ordem, e:que um archote de
insurreição só.. serve para alumiar .ruínas"; as grandes
provincias dp reino , sobre tudo a Normandia , se arma-

/am cpntra Robprjo :. e Henrique V vencedor :dqs rebeU
des .tinlia yol|ado para o trono. * '

, bsFM§ a. Wo[fr tem suas magias: tete"constante-
mente a.seu serviço a palavra fascinadora-:"liberdade —
que aproveitada pelos tyrannos ,. atravessou sempre os
séculos comomysfifícador eterpo. iludíes , segundo ir-
mão de flenrique, quiz também experimentar as desor-
dens. Utn traidor também^ ás vezes tem seu triumpho ; 

*e
a mais de um velhaco tem cabido,coroas., ' *

O rei legitimo não só tiuha perdoado a Roberto , chefe
dos facciosos , mas tinha esquecido suas culpas Ve consi-
derando:o só como membro de sua familia , tinha-se com-
prazido em enchel-o de favores : tinha augmentado seus
dominios. Eudes , vendo o pérfido Roberto mais rico e
poderoso, que nunca, pehsou com razão , q.ue era isto
excitamento para crimes. —Independência > libèrda-
de! — gritou eÜe também. É todos os ambiciosos se
movem , e todos os insensatos applaudem , e todos os
bandidos se «ublevain. ,- i

E'costume immemorial. .. a_^, z:^< ,.„ .

Eudes , armado dos pés até a cabeça, levanta o estan-
dartedas revoltas. O perjúrio lhe custa pouco, o crime
nada: organisou um exercito , marchou para a capital.
Arengou _ muitas provincias; disse-lhes i—am^mM-
vador.- —e em quanto as não salva, vaisaqueando-as
na passagem. Mas segundo dizem doutos doutores , a li-berdade vale a pena de cjue a comprem. ,:

Eudes , tem numerosas cohortes. E' tao glorioso lib^r-
tar o seupaiz cbm ferro e fogo na mão, e com o auxilio
da desordeme da rapinagem, ,que sempre houve entre acanalha,, muitos para dar começo á obra,,,muitos paracolher os despojos. Nunca, isto se fez sem prodígios. Ora,ao appellodoprincipe revoltado, todos os homewdesacco
e corda, -Iluminados nao sei por onde, tinham.se senti-do tocados de heroísmo. Porfia de enthusiasmo entre el-les , era como uma regeneração dos logares inferiores ,um milagre sahindo dos abysmos, Oa crimes agora eramvirtudes ; a mfencia chamava-se direito ; as palavras ,os homens , e as cousas se baralhavam com estrondo, portao vantajoso modo para desorganização geral, que o
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cálios era completo. Ora o cáhos era politica é o céo da
usurpação — Horror f — diziam baixinho os enganados
— Sublime ! — gritavam os enganadores.

III.

O chefe das tropas insurgentes, gostava da súcia
e das boas maças. Ha sovinas no poder , a quem bastam
'dinheiro e ouro: este queria mais.

E por ise» arrastava apez *i «n »u«s «orrerias , com

que. satisfazer seus gostos de todas as espécies. Vinhos

preciosos o seguiam : cercava-se de prostitutas. Tinha
uienestreis, e lisonjeiros: incenso dobrado, musica e

prosa. Cada dia tinha auas rapinas, cada noite tinha seus

pagodes. om:t •
Era glorioso como uma revolução, admirável eomo

um desastre, magestoso como um» degradação, . ,
•mm" alt r,-u -di , s* .H-m.-rin'» ^'.ífliJS'»- OMOfl

Entre asWlas do seu campo, Eudes preferia Bernar-
dias. Tinha.aroübadò a seupai, velho lavrador,; felfeti-
do-lhe de íranquezas publicas. À rapariga seduzida, tinta
com efleito pènsádS, que ò jogo páteriío era pesado, que
era justo e bello ser livre; e Eudes a tinha encadeado.

Bernardina era uma dessas' mulheres' melancólicas %
supersticiosas , que ligaav presagio feliz ou funesto , a
todos os objectos, que ás ferem. Certas harmonias da
noite, certos reflexos da lua, certos jogos dá natureza ,
eram paira ella vozes do destino , revelações do futuro: e

por isso não tardou em se arrepender de Seu enthüsias-
mo pela rebellião. Mysteriosas advertências, signaes in-
faüiveis a seus olhos, tinham vindo produzir em seu co-
ração, sustos e remorsos. Confundida com as méretrízes
do campo, a bella e dócil aldeã, nem tinha mais alegria
nem repouso. Com tudo, Eudes era querido por ella: era
um principe dei formas guerreiras , que era por ella todo
amor. EUa' procurava occultár suas lagrimas, esforçava-
se mesmo por orar.; más degradada 

"pára 
sempre , Ber-

murdina, escrava submissa, bem que desesperada por
tuas cadêas, receiaria agora libertar-se.

O horrível jugo tinha seus encantos.

V.

O astro da luz descia para o horizonte ; a manhã tinha
sido de um calor abafador; as aves não cantavam mais
debaixo das folhas ; pezados vapores se amontoavam para
o«ocidente. <0pequeno exercito do principe Eudes , sa-
hiu nesse momento de um mosteiro de Benedictinos , que
inteiramente saqueara. Estrondosa alegria reinava nas
tteiíá» dos filhos dá independência. Chefes e soldados, se
felicitavam pelos despejos do dia. Preparava-se a orgia
•ianolte,

" O'lá! canalha do demônio ! é tarde ; façamos alto
aqui mesmo. ,," i '¦'•

Quem desta sorte ee exprimia «ra Hugo, chamado
Mão de bronze, «apitão experimentado, salteador vi-
goroso e feroz. Soa vos temida habitualmente , nio pôde
chegar, cousa descostumada, a dominar o tumulto , que
«"cercará. Os archeiros do principe estavam bêbados.
Cada qaal matídava ao acaso. Não havia mais freio , nem

• disciplina-: mettia compaixão similhante campo.
Eudes , ehegoü»se á Mão de bronze.- era o seu guer-

reiro favorito. Hugo , era desses homens de sangue e
crimes , que julgam honra e gloria , só -executar afoita-
mente ordens inexoráveis : era para a usurpação um ho-
mem raro e precioso. Os tyrannos carecem de monstros.

VI.
O capitão Mão de bronze era o grande recrutado! do

exercito rebelde. Tinha eloqüência selvagem , que en-
cantava as ahms ferozes ; por isso nas aldeias, cidades e
campos , réirliíá a escoria das populações; e graças a
seus «Bforçai«cünstante8, o rei dos filhos do livre quereéi
parecia um chefe de animaes ferozes.

Eudes dirigiu-se a Hugo.
-^. Que nova companhia é esta de homens d armas

apresentada por ti esta manhã , cujos clamores tfão tão
ferozes ? D'onde saturam estas caras atrozes? ;São hedion-
dos os bravos camaradas.

Bim,-meu principeímettem medo: tanto melhor:
foi bom achado tal gentinha: larápios , bandidos , comi-
lões , verdadeiros thesouros pára a liberdade !

mtàfm Mas , Hugo , dar-nos-hão honra?
Honra ! trata-se bem disso. De que serve querer

o que se não.pôde conservar ? Honra! que lucro dá
isso?... Nada de misérias , senhor : carecemos oiro , e
nada mais. •

—- Oiro: tens razão capitão: e graças á Deos! nossos
cofres estão cheios.

Acreditaes, tornou Hugo, em tom de amarga zom-
bàriá, qüe verdadeiramente nep graças á Deos?

Prefíririas antes, que fosse graças ao demônio?
'— Qualquer das duas cousas me importa pouco : des-
traímos tudo, Jesus e Baal: são duas impudentès chi-
meras.

!i— Mas O povo ainda as acredita.
E' verdade : o povo é tão besta! até acredita na

vida eterna.
Como o instruiremos ?

-— E' preciso esmagal-o.
E' isso abrir-lhe os olhos?

—' Decerto: porque I fechal-os. Ora, segundo os
frades , senhor, morte é vida', noite é luz.

E a voz do chefe interrompida por gargalhadas selva-
gens, imitava o grunhido do urso.

O céo tinha-se carregado de nuvens ; e a tropa fatiga-
da , em altos gritos pedia descanço. O principe decidiu ,
que se passaria a noite na aldeia visinha ; e o campo lá
se estabeleceu.

VII.
A comida da noite estava prompta. Eudes, convidou

para ella como costumava, os principaes de seu exercito.
Mas , onde se porá a mesa ? O logar só tem choças ;
nem-ura local espaçoso: nem-uma granja. Mãodebron-
ze vê um grande cemitério , rodeado de alta muralha.

Soberbo recinto ! disse. Sirvam o banquete naquel-
le logar. Arrancai as pedras das sepulturas , para servir
de pés de mesa. Temos taboas e panos. Nosso appetite
crescerá nesse terreno de dieta eterna , onde só os ver-
mes mascam á sua vontade. Nossos cantos alegrarão os
túmulos. Ride-vos, rapaziada das mortalhas ! fora o je-
jum 1 viva o prazer !

O capitão é obedecido : a profanação começa. O cemi-
terio foi invadido por todos os lados: armam-se nel le
grandes barracas; com auxilio das pedras tumulares pre-
para-se immensa mesa. Os raonticulos da morte são co-
bertos de vasilhas com vinho, copos de metal, caça,
fructa , alimentos e provisões de toda a espécie., Aqui se
fazem assar carnes , *li «e ouvem ferver marmitas. Por
toda a parte gargalhadas e pragas. Espectaculo confuso
e hediondo : é o tumulto das cozinhas e o delírio dos pa-
godes , insultando no campo do repouso, sobre a cinza
dos mortos. Continua.
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